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Figura 32 – Exemplo de fóssil, estruturas sedimentares e feições intrusivas vistas no campo 

 
Legenda: a) Detalhe de fragmento fóssil de bivalve encontrado nas rochas da Formação Teresina; b) 

Fraturas preenchidas por arenitos e decomposição esferoidal em bloco de diabásio; c) 
Contato entre siltito e arenito da Fm. Teresina; d) Intercalação de arenito muito fino com 
argilito na Fm. Teresina; e) Zona de alteração no contato do dique de diabásio com arenito 
muito fino (Ponto 58). 

Fonte: O autor, 2017. 

b) 

b) Ponto 49 

Foto FIG-IMJA-49– Estrias e steps no plano de falha indicando movimento normal da falha. 

a) Foto SAP-IMJA-71– Detalhe do fóssil de bivalve na Fm. Teresina. 

b) Ponto 49 

Foto SAP-IMJA-70 – Gouge de falha 

Foto FIG-IMJA-41 – Detalhe das estrias e steps, no plano da falha, indicando movimento normal. 

Foto TER-IMJA-58– Diques de areia no contato entre o siltito e o dique de diabásio com decomposição esferoidal. 

b)	Foto	TER-IMJA-58–	Diques	de	areia	no	contato	entre	o	sil>to	e	o	dique	de	diabásio	com	
decomposição	esferoidal.	

Foto TER-IMJA-60– Contato entre siltito e arenito da Fm. Teresina. 

d) Ponto 56. 

a) 

c) d) 

e) 


